
}>) é preciso que n a redução , os cro­

m o s s o m a s homólogos empare lhem ; 

c) que na redução osj c romossomas se 

sepa rem ; e 

d) que na conjugação se combinem ao 

acaso . 

O so r t eamen to i n d e p e n d e n t e dos cro­

mossomas foi i nves t i gado e verificado pela 

c i to logis ta a m a r i c a n a M. Clung que , t r aba­

lhando com ga fanho tos , obse rvou que hav ia 

nas células do animal um cromossoma com 

a forma d u m bas tone t e e que o seu homó­

logo, com a mesma forma, t i n h a ad jun to 

um s a t é l i t e ; hav ia u m ou t ro pa r de cro­

m o s s o m a s homólogos , dos quais u m e ra 

cu r to e recto ; o out ro cu rvo . 

Mac Clung poude obse rva r os casos de 

separação dos c romossomas d u r a n t e as fa­

ses da meiose , e verificou que , após a redu­

ção c romát ica (1), os c romossomas combi-

nam-se ao acaso , dando 4 t ipos diferentes 

de g â m e t o s . 

F r i t z von W e t t s t e i n , t r a b a l h a n d o com 

m u s g o s Fanaria hygrometríca, p rovou que a 

seg regação dos factores he red i t á r ios t e m 

lugar no momen to da redução c romát ica . 

W e t t s t e i n cruzou duas va r i edades de 

Fanaria hyyrometrica, u m a das quais possúe 

esporos vo lumosos e desenvolv imento rá­

pido (var iedade macros porá) e a ou t ra t e m 

esporos mais p e q u e n o s e desenvolv imento 

l en to (var iedade microspora). 

Sabemos que nos musgos o esporófito 

(diploide) é só r e p r e s e n t a d o pelo esporogó-

nio , e que os e sporos e as p l a n t a s folhosas 

r e su l t an t e s do seu desenvo lv imen to são os 

gametóf i tos haplóides . 

Ora , do c ruzamento efectuado por F r i t z 

von Wet t s t e in r e su l tou um esporogónio 

h íb r ido , em que os q u a t r o e spo ros nascidos 

d u m a mesma célula mãi ficam a g r u p a d o s 

em t é t r a d a . Observa-se que nes t a t é t r a d a 

h á dois esporos vo lumosos e dois ma i s pe­

q u e n o s (fig. 2-A) e se se fazem ge rmina r , 

cons ta t a - se que uma das ca t egor i a s g e r m i n a 
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mais r a p i d a m e n t e que a ou t r a (fi. 2-B). 

V e m o s , p o r t a n t o , com toda a c lareza, que 

a seg regação dos carac teres têm lugar no 

m o m e n t o em que se efectua a redução cro­

m á t i c a . 

Fig . 2 — Em cima: Disjunção dos caracteres; 
A — a t é t r ada ; B — germinação da té t rada ; C — os 
quatro esporos vistos separadamente. 

Em ba ixo : representação esquemática da locali­
zação dos genes no cromossoma. 
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Mas as p r o v a s mais i m p o r t a n t e s , por 

mais ev iden t e s e mais n u m e r o s a s , a té hoje 

d a d a s em apoio da teor ia c romossómica da 

he r ed i t a r i edade , t êm sido fornecidas depois 

de 1910 pela Drosophila melanogaster (mosca 

do v inagre ) , e s t u d a d a por numerosos inves­

t i gado re s , en t re os quais o amer icano Mor­

g a n e os seus discípulos e co laboradores 

Br ídges , S t u r t e v a n t e Muller. 

A Drosophila melanogaster é um admirá­

vel objecto de e s tudo : a sua cu l tu ra é fací­

l ima, empregando- se , p a r a i sso , en t r e ou t ros 

s u b s t r a t u m s nu t r i t i vos , b a n a n a s v e r d e s e 

cos idas , ad ic ionadas de l evedu ra de cer­

veja ; a sua r ep rodução é t a m b é m m u i t o 

fácil e m u i t o g r a n d e : em 15 d ias , dum só 

casal , podem obter -se 200 descenden t e s . 

Assim calcula-se em 30 a 40 mi lhões o 

n ú m e r o de exempla res obse rvados desde 

1910 n a s s u a s maiores minúc ias , e se le­

va rmos em con t a o n ú m e r o de m u t a ç õ e s 

j á ob t idas e x p o n t â n e a ou ar t i f ic ia lmente , 


